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NÃO DÁ MAIS PRA ESPERAR!  COM ESSA POLÍTICA ECONÔMICA NÃO HÁ CRESCIMENTO POSSÍVEL!

1. A eleição de Lula se deu por uma ampla coalizão de partidos, com o objetivo central de se atingir um novo ciclo de desenvolvimento econômico, de caráter nacional.

2. O programa de governo discutia, ainda, a ampliação da democracia, entendida como criação de mais mecanismos de participação popular na vida pública e extensão de direitos básicos à uma grande parcela da população que não os têm. 

3. Este último aspecto, de direcionamento mais social e político, reflete a orientação das esquerdas que compõe a Frente de partidos, não sendo portanto, naturalmente, em princípio,  consensual (em outras condições) com partidos de centro direita como PL.

4. O aspecto central, portanto, que possibilitou a articulação de diferentes forças políticas foi a proposta de dar um novo direcionamento à economia nacional. O projeto neoliberal, em finais da década de 90, já mostrava nítidos sinais de esgotamento em toda a América Latina. A economia brasileira revelava taxas surpreendentemente pequenas  de crescimento, o que fazia agravar ainda mais a situação de desemprego, miséria e exclusão social do país.

5. O governo Lula, no entanto, em seus primeiros 16 meses, vem se mostrando extremamente insensível às necessidades de se dar um novo rumo `a política econômica nacional.

6. O ajuste fiscal “duro”, o juro real elevado, a política monetária contracionista, a livre movimentação dos capitais se mantêm intocados. Tal política é justificada como a prova de um governo “responsável”, considerada, portanto, a única correta, e mesmo acima de diferenças políticas, de projetos de sociedade e programas de governo.

7. Segundo a ideologia que dá substrato à essa concepção de “única opção econômica”, as diferenças entre projetos e programas de governos   recairiam todas apenas nas políticas microeconômicas, sendo os governos de esquerda mais dispostos a aplicar políticas compensatórias, mais preocupados em orientar as migalhas para uma “política social”, que os de direita.

8. Assim, na prática, o que há por meio da adoção desta ideologia pelo governo é, nas palavras de Leda Paulani,  a própria extinção do espaço da política econômica. Qualquer alteração nesta implicaria a “perda da credibilidade”, justificando os argumentos dos assessores de FHC, para quem nunca houve outra saída possível.

9. Dentre as muitas contradições que apresenta o governo Lula, essa contradição na área econômica é central. O alto nível de endividamento do Estado brasileiro e a manutenção da ortodoxia liberal impedem que haja recursos para as áreas sociais e investimentos. Sem distribuição de renda e investimentos do Estado,  a economia não gira, não se cria empregos, a recessão se aprofunda e os recursos voltam a diminuir fechando o ciclo.

10. Pode-se dizer então que da resolução desta contradição principal na área econômica depende todo o projeto político do governo. A cada dia, contudo, a contradição se acirra com maior velocidade, encurtando o tempo das ações (e  opções ) políticas.

11. Levantamento do IBOPE publicado no dia 26/03/04 indica que o fator preponderante de má avaliação do governo é a estagnação econômica, superando até mesmo o escândalo do caso Waldomiro Diniz. Isso porque o desemprego e a redução da renda familiar, vividos no dia-a-dia  são percebidos com muita rapidez. 

12. Avaliando-se o governo hoje, conclui-se que este, ao contrário de seus compromissos de campanha, não vem conseguindo construir uma opção ao projeto neoliberal, pelo contrário, a continuidade das políticas econômicas vem causando o agravamento contínuo das várias mazelas sociais decorrentes daquele.

13. Neste cenário, o principal debate a ser colocado pela FENAJUFE, em nossa opinião, não deve ser avaliar negativa ou positivamente o governo, visto que há um tremendo consenso sobre uma avaliação negativa do governo em conjunto, ainda que tenha havido pequenas mudanças em áreas como a política externa.

14.  Ademais, apesar de caracterizar o governo Lula  de, até o momento, ser incapaz de promover as mudanças que o país necessita (e prometidas em campanha), não consideramos que, a partir daí, a Fenajufe (na atual situação) tenha de se posicionar necessariamente  na situação ou oposição ao governo. Não por acharmos que esse posicionamento frente aos governos deva ser exclusivo de partidos políticos, mas pela ainda presente indefinição em alguns pontos da conjuntura política  e pela análise da melhor forma de atuação da FENAJUFE, no atual quadrante histórico, no sentido de ajudar a fortalecer no país a convicção da necessidade de superarmos o projeto neoliberal.

15. Sendo uma expressão da organização do movimento social (sindical), o que a Federação deve fazer é avaliar politicamente o atual cenário e sintetizar quais são as relações e contradições chaves do momento, pautando a partir daí a atuação. Essa análise, no entanto, deve partir de realidades concretas, não devendo se fazer a partir de abstrações políticas e da importação de conceitos fechados para situar a atual realidade nacional.

16. Para alguns setores sociais, por exemplo, prevalece a análise de que o governo Lula seria um agente do imperialismo internacional. Consideramos que tal análise é desprovida de fundamento, talvez demonstrando apenas o anseio de realçar por meio de uma palavra de ordem a atual incapacidade e/ou falta de coragem do governo em pôr em prática um verdadeiro projeto de mudança. 

17. Pode até ser que no desenrolar das atuais contradições o governo venha a se colocar incondicionalmente alinhado com o imperialismo internacional, (como julgam estes setores) e , por conseguinte, do imperialismo do país que mais plenamente condensa o conceito, os EUA. Isso talvez venha a implicar, no plano internacional, por exemplo, a adesão irrestrita à ALCA, a condenação de governos populares como o de Hugo Chávez na Venezuela e socialistas como o de Cuba. 

18. No entanto, pelo menos no momento atual, tal situação não está dada, colocando-se o governo, pelo contrário, em posição inclusive solidária a estes países. (os quais , no entanto, não deixam de ser alvos  de ataques de alguns setores da própria esquerda).

19. A descaracterização do governo Lula como “agente do imperialismo” não o redime , contudo, da continuidade factual da política econômica dos governos conservadores, o que vem emperrando e/ou dificultando mudanças (de fato) em qualquer outra área.

20. Esta situação mostra-se extremamente preocupante, principalmente dada a extrema confiança que o povo brasileiro depositou no governo Lula, identificado, por muitos, como a real  possibilidade de alternativa ao neoliberalismo. 

21. Para a análise séria deste momento político, entretanto, a FENAJUFE não deve se deixar embalar por palavras de ordem que se distanciem muito da realidade concreta que vivemos, como uma já ensaiada “ruptura e oposição incondicional ao governo”.

22. Isso porque hoje ainda não existe uma opção política que possa canalizar e dirigir , a curto e médio prazo, a construção de uma alternativa de esquerda de poder (alternativa ao próprio governo Lula).

23. Os partidos de esquerda, tendo como principal expressão o PT e Lula, foram se construindo ao longo de 20 anos como uma opção possível. Essa opção personificada em Lula, contudo, demorou muito tempo para ganhar a credibilidade e confiança da população brasileira. 

24. Esse talvez seja o lado mais perverso do atual momento em que vivemos. Caso o fracasso desse governo ocorra, o que é bem possível a continuar centrado na atual política econômica, a esquerda brasileira deve se preparar , nas atuais condições, para um novo período de médio e longo prazo de acumulação de forças. 

25. Justamente por falta de um instrumento político e organizativo com inserção real na sociedade brasileira, no cenário de fracasso do atual governo, estamos longe de presenciar uma revolução social, como esperam alguns. O quadro mais possível (nas atuais condições) é tomar conta da população  um sentimento de profundo descrédito com a política em geral, desconfiança em relação aos partidos e  desmobilização, o que gera terreno fértil para o retorno dos partidos de direita como o PFL e PSDB, ecoando o discurso (antipolítico)  da “ responsabilidade” e da “capacidade técnica e administrativa”.

26. Os últimos dias do mês de março/04 , inclusive, são ilustrativos (para o próprio governo) de como se movem, tática e estrategicamente,  no país,  as forças políticas hoje. Os ataques coordenados que o governo vem sofrendo da totalidade da grande mídia e de outros porta- vozes do conservadorismo (os quais, no entanto, não poupam elogios à equipe econômica) demonstram que os setores derrotados na eleição de 2002 não se contentarão apenas com a “cooptação/redenção ” do atual governo na área econômica (o que, em si, já compromete qualquer execução de um projeto realmente diferente do que foi o projeto neoliberal).

27. Mesmo neutralizado em termos de ação política alternativa , o governo , inclusive no plano do imaginário, para os setores mais preconceituosos das nossas elites, ainda poderia constituir  uma ameaça. Afinal, não deixa de simbolizar, por caminhos tortuosos, uma “ascensão dos indesejados”. Os sempre“barrados” estariam agora tomando seus lugares no centro do baile;  operários, sindicalistas, ex-militantes ocupando postos  que a natureza teria reservado para os “homens bons” da sociedade : empresários, fazendeiros, agentes das multinacionais e  intelectuais formados nas universidades estadunidenses.

28. Ficaria, por parte das elites, uma  sempre ainda incômoda desconfiança em relação aos novos “vizinhos” ... Melhor seria que os setores conservadores , por seus próprios representantes, retomassem toda a direção do Estado, todo o “poder de volta”. 

29. Fechado o parêntese sobre o alto grau de preconceito e racismo em que se formam nossas elites e retomando a conjuntura nacional, o que se observa em fins de Março/04 é que , definitivamente, e com o foco nas eleições do final de ano, se rompeu o clima de “cordialidade” entre governo x oposição que figurou durante os primeiros meses da gestão Lula, ficando os ataques ao governo cada vez mais virulentos. 

30. O discurso é uníssono: os problemas que o país enfrenta não se devem à orientação econômica – a qual é mantida com “responsabilidade”, mas são fruto de uma “crise política”. Moral da história: “o governo é responsável, mas incompetente” Mais: “com a chegada ao governo, fica demonstrado que todos os anseios da esquerda de se promover justiça social não passavam de ilusões, desfeitas com o reconhecimento prático da existência de um único caminho a ser seguido”. Dessa forma, (com a ajuda do próprio governo que amarrado pela ortodoxia econômica, não consegue atacar o desemprego e a miséria que se alastram) preparam o terreno para seu retorno já em 2004.

31. Em nossa opinião, apesar dos muitos equívocos (que vêm se mostrando não serem apenas “iniciais”), o atual governo ainda conta com um apoio crítico ( e decrescente) de importantes setores da intelectualidade progressista e de outros setores sociais (como o MST, etc), além de ainda viver em seu bojo uma luta pela reorientação da política econômica, eixo central da implantação de um projeto alternativo ao neoliberalismo. O tempo político, contudo, vem minguando. Dentro em pouco, não haverá mais espaço para que qualquer mudança recoloque o governo no eixo de mudanças, de alternativa ao neoliberalismo.

32. A FENAJUFE, em nossa opinião, deve encaminhar à CUT, CNESF e sindicatos proposta de , em conjunto com outras entidades e movimentos sociais como a CMS (Coordenação dos Movimentos Sociais), UNE, MST, Igrejas, ONGs progressistas, partidos políticos de esquerda, realizar massivas manifestações populares cobrando do governo a imediata reorientação da política econômica. Tal campanha pode ser tornar o pólo aglutinador dos diferentes movimentos sociais, fazendo reascender o movimento de massas de esquerda, fator essencial para a derrota do neoliberalismo no Brasil (inclusive o neoliberalismo dentro do governo Lula).
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